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ainda menos às experiências do ego pensante c que, apesar de todas as distinções, 
eles estavam exigindo o tipo dc resultado e aplicando o tipo de critério para a certeza 
e a evidência, que são os resultados c os critérios da cognição. Mas sc é verdade 
que o pensamento c a razão têm justificativa para transcender os limites da cognição 
e do intelecto —e Kant fundou essa justificativa na afirmação de que os assuntos 
com que lidam, embora incognoscíveis, são do maior interesse existencial para o 
homem —•, então o pressuposto deve ser: o pensamento e a razão não sc ocupam 
daquilo de que se ocupa o intelecto. Para antecipar e resumir: a necessidade da 
razão não é inspirada pela busca da verdade, mas pela busca do significado. E 
verdade e significado não são a mesma coisa. A falácia básica que preside a todas 
as falácias metafísicas é a interpretação do significado no modelo da verdade. O 
último e, sob certos aspectos, mais chocante exemplo disto ocorre em Ser e tempo, 
de Heidegger, que começa levantando “novamente a questão do significado do 
Ser.”26 O próprio Heidegger, em uma interpretação posterior de sua questão inicia 1, 
diz explicitamente: “‘Significado do Ser’ e ‘Verdade do Ser’ querem dizer o 
mesmo.”27

As tentações para resolver a equação — que sc reduzem à recusa dc aceitar c 
pensar por meio da distinção que Kant faz entre razão e intelecto, entre a “neces­
sidade urgente” de pensar e o “desejo dc conhecer” —são muito fortes c não podem 
de modo algum ser unicamente tributadas ao peso da tradição. As descobertas dc 
Kant tiveram um efeito liberador extraordinário sobre a filosofia alemã, desen­
cadeando a ascensão do idealismo alemão. Não há dúvida dc que abriram espaço 
para o pensamento especulativo; mas esse pensamento voltou a tomar-se o campo 
de um novo tipo de especialistas presos à noção de que o “assunto próprio” da 
filosofia é “o conhecimento real do que verdadeiramente é.”28 Libertados por Kant 
da velha escola dogmática e de seus exercícios estéreis, os especialistas construíram 
não apenas novos sistemas, mas uma nova “ciência” —, o título original da maior 
dentre as suas obras, a Fenomenologia do espírito, de Hegel, era “Ciência da 
Experiência da Consciência”29—, empalidecendo precipitadamente a distinção que 
Kant fez entre o interesse da razão pelo incognoscível e o interesse do intelecto 
pelo conhecimento. Buscando o ideal cartesiano de certeza, como se Kant não 
houvesse existido, eles acreditaram, com toda honestidade, que os resultados de 
suas especulações tinham o mesmo tipo de validade que os resultados dos processos 
cognitivos.

Capítulo 1

Aparência

Deus sempre nos julga pelas 
aparências? Suspeito 
que sim.

W. H. Auden


